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Composição da CAE
Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Ana Coelho
Maria Cunha Ferreira
-

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Instituto Politécnico Do Porto
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Escola Superior De Educação Do Porto
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico 
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._PublicaçãoDR.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Educação
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
143
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
144
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
n/a
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
120
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
4 semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
45
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
<sem resposta>
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1.11. Condições específicas de ingresso.
Podem candidatar-se a admissão neste ciclo de estudos conducente a um mestrado os titulares do
Curso de Licenciatura em Estudos do Ensino Básico, nos termos do n.º 2 do artigo 18.º do
Decreto-Lei n.º 79/2014.
1.12. Regime de funcionamento.
Diurno
1.12.1. Outro:
N/a
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico do Porto.
1.14. Eventuais observações da CAE:
Podem candidatar-se a este ciclo de estudos (CE) os Licenciados em Educação Básica (nos termos do
n.º 2 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 79/2014).
Ora, de acordo com o nº 1 do artigo 17º do referido Dec. Lei, é condição geral de ingresso o domínio
oral e escrito da língua portuguesa e o domínio das regras essenciais da argumentação lógica e
crítica, pelo que a IES está obrigada a assegurar a verificação desta condição de ingresso.

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
O docente responsável pela coordenação do CE é Doutora em Ciências da Educação e está em tempo
integral na Instituição. Tem perfil adequado, contudo responde com maior especificidade ao perfil de
educação de infância.
O CE tem um corpo docente academicamente qualificado, pois todos são doutorados. A grande
maioria do corpo docente está com uma ligação à Instituição por um período superior a 3 anos e em
tempo integral. 
Referem que 70,9% do corpo docente do CE é especializado. Embora cumpra formalmente os
critérios relativos a corpo docente próprio, qualificado e especializado, observa-se que nas equipas
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de lecionação de UC partilhadas existem casos, por exemplo as UC “Metodologias para o
Conhecimento do Mundo” e “Didática das Ciências Naturais e Humanas no 1º CEB”, com docentes
sem o perfil mais adequado. Observa-se, igualmente, a necessidade de incrementar a atividade
científica e publicação por parte do corpo docente nas áreas do CE
Em relação à carga horária do pessoal docente verificamos que a maioria dos docentes tem abaixo
das 12h/semana. 

2.6.2. Pontos fortes
O CE tem um corpo docente academicamente qualificado, pois todos são doutorados.
2.6.3. Recomendações de melhoria
Maior adequação da afetação dos docentes às UC que lecionam (ver 2.6.1)
Incentivar os docentes do CE a desenvolver atividade e produção científica e pedagógica de
relevância/com indexação, bem como a realizar atividades de desenvolvimento profissional de alto
nível.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
É referido no PERA que a Instituição possui 28 funcionários, sendo que todos exercem funções em
regime de tempo integral, e todos têm intervenção direta ou indireta no funcionamento do curso. O
pessoal docente que enquadram como afeto ao funcionamento do CE é o seguinte:
- uma técnica superior do Gabinete de Avaliação e Qualidade (apoio aos mecanismos de garantia da
qualidade do curso, recolha dos dados sobre a empregabilidade dos diplomados,...);
- uma técnica superior do Gabinete de Apoio ao Coordenador de Curso (recolha dos dados para a
elaboração do relatório de curso, apoio administrativo nos protocolos da Prática Educativa
Supervisionada, ...);
- uma técnica superior do Gabinete de Relações Internacionais (mobilidade dos estudantes;
- uma técnica superior da Biblioteca;
- um técnico de informática do Serviço de Informática da Instituição; 
- um técnico superior do Serviço de Recursos Multimeios (SRM) (apoio técnico dos recursos e
materiais audiovisuais).
Em relação à qualificação do pessoal não docente, afeto à lecionação do curso, referem: 4 técnicos
superiores licenciados; 1 técnico superior mestre e 1 técnico superior com o décimo segundo ano. 
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Em termos de habilitações de grau superior, existem na Instituição: 1 funcionário com o grau de
doutor, 5 com o grau de mestre, 10 com o grau de licenciado e 1 com o grau de bacharel.
O número de pessoal parece ser aceitável para as necessidades do ciclo de estudos.
Afirmam que o pessoal não docente, ao longo dos últimos três anos, tem participado em ações de
formação realizadas por entidades externas e por formadores internos, nas seguintes áreas:
Contabilidade Pública (SNC), Contratação Pública, Trabalho em Funções Públicas, Procedimento
Administrativo, Informática, entre outras.

3.4.2. Pontos fortes
Nada a assinalar
3.4.3. Recomendações de melhoria
Incentivar à mobilidade (nacional e internacional)

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Sim

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
Regista-se a forte procura do CE, havendo correspondência entre a procura e a oferta de vagas.
4.2.2. Pontos fortes
A procura elevada do CE
4.2.3. Recomendações de melhoria
Nada a mencionar.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
O tempo de graduação corresponde a N anos, apenas 1 estudante precisou de mais um ano (N+1). 
Afirmam que as UC em que os estudantes apresentam maior insucesso são das áreas científicas da
Matemática e Ciências e Língua Portuguesa. A UC de Prática Educativa Supervisionada é aquela em
que os estudantes apresentam maior motivação e maior sucesso, ao nível do Estágio. O mesmo não
se verifica na mesma UC quanto à elaboração do Relatório de Estágio, por fatores que, na maioria
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dos casos, se prendem com o facto de ser estudante-trabalhador.
No relatório de curso (anexo ao PERA) consta-se que a avaliação das UC são analisadas pelo Diretor
de curso e os estudantes finalistas (focus group), sendo destacadas as boas práticas e apontadas
medidas/ações em relação às metodologias de ensino e avaliação em relação às UC assinaladas.
A taxa de empregabilidade é elevada (91,21%).

5.3.2. Pontos fortes
A eficiência formativa.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Nada a assinalar.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Em parte
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Em parte
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
Dos 19 docentes do corpo docente do CE, 13 estão integrados em Centros de Investigação, sendo
que a maioria (7) integra o centro de investigação inED do IPP. Todos os 6 Centros de investigação,
em que os docentes desenvolvem a sua atividade científica, estão avaliados pela FCT. 
Na análise das fichas curriculares do corpo docente do CE regista-se a existência de publicações
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científicas, nos últimos 5 anos, sendo na sua maioria enquadradas na área do CE. Não observamos
equilíbrio nesta produção científica em relação ao corpo docente do CE. Regista-se que 3 docentes
não apresentam produção científica nos últimos 5 anos.

Regista-se prestação de serviços à comunidade, sendo elencados projetos e em parcerias nacionais e
internacionais nos quais o corpo docente participa. No documento “Síntese de medidas de melhoria
do ciclo de estudos desde a avaliação anterior, designadamente na sequência de condições fixadas
pelo CA e de recomendações da CAE”, em anexo no PERA, não fica claro que os estudantes sejam
envolvidos nas atividades investigativas. Contudo, regista-se o que consta no Relatório de Curso
sobre o reforço da participação das estudantes na organização de eventos e na participação com
comunicações e outros trabalhos, em parceria com os docentes do CE.

6.6.2. Pontos fortes
A Instituição tem, desde 2019, um centro de investigação (inED) classificado com Bom pela FCT.
6.6.3. Recomendações de melhoria
Verifica-se a necessidade de o conjunto de o corpo docente reforçar a investigação/produção
científica relevante para as áreas fundamentais do CE, bem como a produção de natureza
pedagógica. 

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Sim
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Não
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
Existe mobilidade [in] de estudantes e mobilidade [out] de alguns docentes da instituição. É referido
que o contexto de pandemia contribui para a diminuição da mobilidade de estudantes e docentes.
Na participação em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos (redes de excelência,
redes Erasmus) são elencadas:
- Rede lusófona Estreiadiálogo, ligada à CARN - International Action Research Network; 
- Rede europeia TTI, Teacher Training Institutes;
- Rede EPTE. 
É referido que, em alguns casos, os estudantes e orientadores cooperantes são envolvidos nestas
redes, não ficando suficientemente claro se tal é enquadrado como iniciação à investigação.

7.4.2. Pontos fortes
A participação em algumas redes internacionais com relevância para o CE.
7.4.3. Recomendações de melhoria
Continuar a incentivar à mobilidade de docente e promoção da mobilidade de estudantes.
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8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Não
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
NNA

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
A Instituição criou um Sistema Interno de Garantia da Qualidade do Processo de Ensino e
Aprendizagem (SQEA) que contempla as orientações constantes do Sistema Interno de Garantia da
Qualidade do IPP (SIGaQ.IPP). O SQEA engloba três fases de desenvolvimento: 1) avaliação; 2)
melhoria; 3) garantia. O Coordenador de Curso em articulação com os outros elementos da
Comissão de Curso, elabora anualmente um Relatório de Curso, o qual, privilegiando uma
apreciação reflexiva e prospetiva. Este documento constitui um instrumento útil para a
monitorização e reflexão acerca do funcionamento do ciclo de estudos. 
O SQEA está disponível no site da Instituição. O responsável pelo SQEA é o Vice-Presidente da
Instituição.
A implementação dos mecanismos de garantia é da responsabilidade da Comissão para a Avaliação e
Qualidade do SQEA, à qual os estudantes pertencem. Referem que o Coordenador do Curso tem
papel relevante, uma vez que é este que: i) promove as reflexões com estudantes finalistas (reuniões
de focus group), docentes (reunião) e entidades externas sobre o funcionamento das unidades
curriculares e o curso; ii) elabora o Relatório de Curso; iii) propõe, em articulação com o Conselho
Pedagógico, os planos de melhoria para as Unidades Curriculares referenciadas como não tendo
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resultados satisfatórios.
O GAQ assegura o apoio técnico e logístico indispensável à implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade.
Existem procedimentos (Regulamento de ADD/IPP) de avaliação do pessoal docente e não docente.
Afirmam que o pessoal não docente, ao longo dos últimos três anos, têm participado em ações de
formação realizadas por entidades externas e por formadores internos, nas seguintes áreas:
Contabilidade Pública (SNC), Contratação Pública, Trabalho em Funções Públicas, Procedimento
Administrativo, Informática, entre outras.
8.7.2. Pontos fortes
Nada a assinalar.
8.7.3. Recomendações de melhoria
Submeter o sistema interno de garantia da qualidade a certificação pela A3ES.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
Desde o anterior processo de avaliação referem terem existido: alterações ao nível de instalações e
equipamentos, alterações ao nível da investigação com parceiros internacionais decorrentes da
mobilidade Erasmus+ impulsionando a melhoria do envolvimento dos estudantes na investigação.
No documento “Síntese de medidas de melhoria do ciclo de estudos desde a avaliação anterior,
designadamente na sequência de condições fixadas pelo CA e de recomendações da CAE”, em anexo
no PERA, elencam: (i) oferta de UC optativas no plano de estudos, por parte da IES; (ii) qualificação
dos docentes nas áreas do CE, de modo a aprofundar a coerência entre o perfil dos docentes e a
especificidade do CE; (iii) a atividade científica e publicação por parte de todo o corpo docente nas
áreas do CE, apresentando alguns projetos que afirmam ser ilustrativos, capazes de evidenciar o
investimento da equipa docente do CE na construção de possibilidades de renovação das propostas
formativas.
A análise SWOT do CE inclui a identificação de pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e
constrangimentos. Na proposta de ações de melhoria apresentam 4 ações de melhoria a
implementar e elencam os indicadores de implementação.
Regista-se o facto de o corpo docente ser todo doutorado, bem como o envolvimento dos estudantes
na reflexão sobre os processos formativos. Salienta-se, igualmente, a acreditação pelo FCT do CI da
Instituição. Assinala-se o índice elevado de empregabilidade e aumento do índice de procura do CE.
É assinalado o fraco envolvimento dos docentes em redes nacionais e internacionais, a insuficiente
participação dos docentes em programas de mobilidade. Esta CAE recomenda a necessidade de
maior produção científica pelo conjunto do corpo docente em revistas com indexação, bem como
produção pedagógica. Registamos o que consta no PERA em relação à elevada carga de trabalho
(incluindo a lecionação do número máximo de horas previsto no ECPDESP –, as tarefas
administrativas, as tarefas de coordenação e o envolvimento em projetos diversos) o que constitui
um constrangimento para efetuar investigação e a consequentemente aumentar a produção
científica dos docentes do CE.
É, também, assinalada a insatisfação dos estudantes relativamente à articulação interna da área
específica das Expressões, bem como à coerência entre o número de ECTS e o tempo gasto nas UC e
insatisfação dos estudantes quanto à ausência de enfoque formativo no ensino da leitura no 1.o CEB
no âmbito da Didática. Regista-se o facto de constar no Relatório de curso a análise/reflexão destas
fragilidades, bem como sugestões de melhoria e apreciação da resposta dada às recomendações e
sugestões de melhoria. Afirmam, neste Relatório de curso, que foi reforçada a participação das
estudantes na organização de eventos e na participação com comunicações e outros trabalhos, em
parceria com os docentes do CE.
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9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
São apresentadas 4 propostas de ações de melhoria a implementar ( promover a internacionalização
do CE; Desenvolver iniciativas para alargar a participação em redes nacionais e internacionais
relevantes na área do CE; Monitorizar a implementação das alterações no Plano de Estudos
propostas no PERA; Monitorizar o desenvolvimento da UC - Didática do Português no 1.º Ciclo do
Ensino Básico, no sentido de assegurar a abordagem adequada das metodologias do ensino da
leitura), bem como a prioridade, tempo e indicadores de implementação. Considera, esta CAE, que
estas propostas são relevantes para melhoria da qualidade do CE.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
A reestruturação apresentada (oferta de UC optativas), seguindo as recomendações do anterior
processo de avaliação, é considerada, por esta CAE, adequada. Nesta reestruturação são propostas 3
UC optativas no 1.º ano do CE. Estas UC optativas são da área da docência [Ciências da Linguagem
e Literatura (1 UC); Expressões Artísticas e Motora (1 UC); Ciências Sociais e Humanas (1 UC)]. 
Recomenda-se, em algumas das fichas de UC, a adequação de alguns objetivos de aprendizagem e
conteúdos programáticos. Observa-se, em fichas de UC, marcas de oralidade e conteúdos
programáticos não inequivocamente elencados. Apesar de referirem que a tipologia, destas UC é TP,
nem sempre é o que encontramos descrito nas metodologias de ensino, apesar de se reconhecer que
a tipologia TP é integradora. Em geral, a bibliografia, das UC deveria incluir referências mais
recentes.
Há 1 docente, de uma ficha curricular de UC, que não consta do quadro do corpo docente. 

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
<sem resposta>
11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
A análise da AP permite identificar um conjunto de pontos positivos associados ao funcionamento do
CE, que foram sendo elencados ao longo deste relatório e de que se destaca: 

A coordenação do CE é assegurada por docente doutorada com perfil adequado e o corpo docente
cumpre os requisitos formais em termos de qualificação, especialização e estabilidade. A maioria dos
docentes está integrada em Centros de Investigação e apresenta publicações na área do CE.
Regista-se prestação de serviços à comunidade, e projetos em parcerias nacionais e internacionais
nos quais o corpo docente participa, embora não seja claro se os estudantes são envolvidos nas
atividades investigativas e nesses projetos
O CE regista forte procura, havendo correspondência entre a procura e a oferta de vagas.
Observa-se eficiência formativa, predominando os estudantes que terminam o curso no tempo
previsto.
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Ao longo do relatório foram igualmente identificadas algumas fragilidades e apresentadas
recomendações.
Destaca-se a este respeito o facto de existirem UC partilhadas em que nem todos os docentes têm
perfil adequado à sua lecionação e também o facto de nem todos os docentes apresentarem
atividade e produção científica, em particular na área do CE.
Em geral observam-se melhorias desde a avaliação anterior e a IES apresenta uma avaliação crítica
dessa evolução e dos aspetos em que deverá ainda melhorar.
De igual modo a proposta de alteração do plano de estudos é apreciada como adequada pela CAE.

Recomenda-se pois que o curso seja acreditado.
12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
Acreditar
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
<sem resposta>
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